
Passeata de Elmo 
não anima eleitor 

Durante quase duas horas, 
ontem à tarde, o candidato do 
Movimento Liberal Progressis-
ta ao GDF, Elmo Serejo (PL), 
tentou conquistar votos numa 
caminhada pelo Setor Comer-
cial Sul e Galeria dos Estados. 
Acompanhado de sua candida-
ta a vice-governadora, Ada de 
Luca, e do postulante ao Sena-
do Federal pela chapa, Lind-
berg Aziz Cury, Elmo Serejo 
cumprimentou muita gente, 
mas não conseguia empolgar as 
centenas de pessoas que o vi-
ram passar. "Ele é candidato a 
que?", perguntou o escriturário 
do BRB Plácido Miranda Bote-
lho, após ser cumprimentado 
por Serejo. 

Apesar do incentivo dos de-
zenas de cabos eleitorais e de 
candidatos a deputado distrital 
e federal, Elmo Serejo come-
çou a passeata dando provas de 
que não é mesmo um político, 
como já fez questão de frisar 
em entrevistas. O ex-governa-
dor do DF passava pelas pesso-
as como se estivesse apenas 
caminhando para algum desti-
no e não em plena campanha 
de corpo-a-corpo. Só depois de 
alertado por um dos asessores é 
que Serejo começou a distri-
buir abraços, apertos de mão e  

acenos para quem olhava do 
alto dos edifícios. 

No trajeto da caminhada de 
Elmo Serejo no SCS estavam 
principalmente os camelôs, que 
aproveitaram para pedir o 
apoio do candidato. A maioria, 
entretanto, só fazia isso após 
ser apresentada a Elmo Serejo 
por algum de seus cabos eleitg - 

rais. "Eu moro em Brasilia 
desde 1960 mas, sinceramente, 
não o reconheci", garantiu o 
vendedor de sandálias de couro 
João Cordeiro Nascimento. Ou-
tro camelô cumprimentado por 
Serejo e que não reconheceu o 
candidato foi Euclides Rodri-
gues de Souza. "Já o vi na tele-
visão, mas assim cara a cara 
não deu para lembrar", justifi-
cou o vendedor ambulante. 

Quase no final da caminha-
da, Serejo aproveitou para po-
sar para fotografias e câmeras 
de TV tomando o tradicional 
cafezinho em uma lanchonete 
do Centro Comercial Amazo-
nas. Ao lado de Ada de Luca e 
Lindberg, o candidato do Mo-
vimento Liberal Progressista 
definiu corno "excelente" a re-
ceptividade do público, lem-
brando que todos que o reco-
nheceram elogiaram sua admi-
nistração anterior. 


